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Introdução:
A Gestão Desportiva tem vindo a desenvolver-se de forma notável nos últimos
anos, o número de instalações desportivas aumentou de forma extraordiniíria bem
como o número de praticantes. No que toca a formação em Gestão desportiva, esta é
já, uma realidade bem patente no nosso país, quer a nível do Ensino Superior e da
formação pós-graduada, bem como nas autarquias.
O Tratado do Desporto (1 de Janeiro de 2002), refere que a Comunidade
Europeia deve contribuir para o desenvolvimento do desporto nos Estados membros,
encorajando o investimento no desporto, em especial através do apoio a iniciativas
levadas a cabo pelas federações para promover a solidariedade e a distribuição justa
dos fundos entre os desportos amadores e os de alta competição. A comunidade
deve, tambérn, apoiar e encorajar a aprendizagem e o treino de jovens atletas,
proteger a integridade da competição, manter as provas europeias acessíveis a todos
e combater o racismo, promovendo a saúde pública.
Assim quando nos referimos à Gestão Desportiva, estamos a falar numa área em
forte expansão e com cada vez mais importância na sociedade actual, sendo que o
Desporto é já considerado um dos alicerces de desenvolvimento, a todos os níveis
na Europa e no Mundo.
Como refere Teixeira (2008), é no "velho continente" que se organiza o maior
número de competições internacionais, onde cerca de centena e meia de milhões de
cidadãos europeus participam nas múltiplas formas de pratica desportiva. Da
recreação ao alto rendimento, da amadora à profissional, da ocasional à regular, em
mais de um milhão de clubes e colectividades, enquadrados por cerca de três
milhões e meio de professores, treinadores e dirigentes, maioritariamente em regime
voluntário.
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Assirq Segundo Cuúa (1989), o sector desportivo define-se a partir da
verificação de cinco criterios:
A identificação dos objectivos próprios que orientam todas as acções dos agentes
e do subsistema e do subsistema respectivo e presidem à organrzação dos seus
processos e actividades;
A existência de uma unidade-base organizativa. Esta unidade-base é a estrutura
organizativa instituída mais pequena, mais simples, onde os processos desportivos
se desenrolam e organizam e onde a pratica desportiva acontece. E a partir dela que
todo o subsistema orgaruzatívo se constitui e se alicerça.
A presença dos agentes que são pessoas, os recursos humanos e das suas acções
no interior do subsistema, os quais participam na prática desportiva, dirigem os
processos organizativos do desporto e fazem funcioná-los.
O reconhecimento das populações-alvo especificas ou destinatarios, que
apresentam motivações, características próprias e diferenciadas no modo como
vivem o desporto: pelo nível da prática, pelas aspirações que alimentam, pelo seu
estatuto socioprofissional, residencial, familiar, civil, militar, etário, ou outro; e
A afirmação dos processos de orgarizaçáo dos quadros competitivos e demais
actividades desportivas, verificáveis através da existência de um quadro de
actividades instituto e que seja incrementado com uma certa continuidade ou
permanência.
P. Roche (2002), refere que "o processo de planeamento de uma forma generica,
deve iniciar-se por uma Análise e Diagnostico da situação Interna e Externa, e
Definição da Missão da Organização. Depois será deÍinida a politica da organizaçáo
pela selecção progressiva de objectivos Gerais, Objectivos Estratégicos. Para atingir
os mesmos, será construído e escutado o Plano Operativo Anual, conjunto de
projectos, programas e acções concretas. De seguida, seleccionados os Indicadores e
finalmente definida a forma de Seguimento do plano e da sua Avaliação".
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Assim este projecto é apenas uma proposta de desenvolvimento estratégico, que
tem como titulo "Plano de Desenvolvimento estratégico da Universidade de Évora",
tendo uma componente operacional, ou seja, a sua possível aplicação depende da
análise da Universidade de Évora.
A escolha do tema vai de encontro aos temas abordados durante as sessões do
Mestrado e serve como componente pratica do mesmo, numa perspectiva de analisar
e sugerir um plano de orientação que conduza ao alcance dos objectivos
inicialmente propo sto s.
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Caracteruzação
Extefi:ra
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Alentejo
Figura no 1: Dimensão Territorial do Alentejo
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Na Figura no 1, podemos verificar a dimensão territorial do Alentejo e de cada
uma das zonas que o constituem, sendo estas a Leria do Tejo, Alto Alentejo, Alentejo
central, Alentejo Litoral, Baixo Alentejo.
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Norte-Sul Este-Oeste Máxima Minima
lnternacional lnter-regional
km2 km m
@ lNE, Portugal, 2008, Anuário Estatistico da Região Alentêjo 2oo7/Statistical YeaÍbook oÍ Alentejo Region 2007. lnformação disponível atê 30 de Setembro de
2008. lnformation available till 30th September, 2008.
Fonte: lnstituto GeográÍico Português (lGP), a partir da Série CartográÍica Nacionel à êscala 1: 50 000 (lGP) e Carta Administrativa OÍicial de Portugal de Março de
2008 (cAoP 2008.0) (rGP).
Quanto â irea do Alentejo, como se pode observar na tabela nol esta tem 3l
551,4 km,, representando 34,3yo do território nacional, assumindo-se assim como a área
com maior representatividade em Portugal
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Evora:
Tabela no 2:
Área, perímetro, extensão máxima e altimetria por município,2007
Ârea Perimetro
Comprimento máximo Altitude
































































































































O lNE, PoÍtugal, 2008, Anuário Estatistico da Região Alentejo 2007/Statistical Yearbook of Alentejo Region 2007. lnformaçáo dispnírel até 30 de Setembro de 2008.
lnformation available till 30th September, 2008.
Fonte: lnstituto Geográrfico Português (lGP), a parth da Séíie CaÍtográfica Nacional à escala 1: 50 000 (lGP) e Carta Administrativa OÍicial de Portugal ds Março 2008
(cAoP 2008.0) (rGP).
Com podemos observar na Tabela n" 2,Évora no Alentejo central é o município
com maior área registando 1 307 km,, representado 18% de todo o Alentejo.
História
Évora está situada no Alentejo central (sul de Portugal), a uÍna distância de cerca
de 130 km de Lisboa. A parte entre muralhas conserva bastantes traços dos seus tempos
mais antigos, incluindo monumentos de vrírias épocas. O centro histórico de Evora faz
parte da lista da UNESCO das cidades património mundial. Foi habitada no tempo dos
romanos, tendo sido chamada Liberalitas Julia, e deste período restam inúmeros
vestígios dos quais se destaca o tanplo romano conhecido porrrTemplo de Diana".
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Durante as invasões barbaras, Évora esteve sobre domínio visigodo. Em 715
D.C. a cidade foi conquistada pelos mouros.
Évora foi tomada aos mouros por Geraldo "Sem pavor" em 1166 (foral
concedido por D. Afonso Henriques no ano seguinte) e tornou-se durante a Idade Média
uma das mais prósperas cidades do reino, principalmente durante a dinastia de Avis
(1385-1580). Em 1551 foi fundada pelos Jesuítas a universidade, e por cá passaram
grandes mestres do saber da epoca como por exemplo Clenardo e Molina. Em 1759 foi
encerrada por ordem do Marques do Pombal, aquando da expulsão do Jesuítas
(universidade voltou a ser reaberta apenas em 1973). O século 18 marca o início do
declínio da cidade de Évora.
A testemunhar a dinâmica histórica e cultural das várias épocas, ficaram os
muitos e belos monumentos realizados por diferentes artistas, que hoje podem ser
admirados em todo o seu esplendor. Hoje o bonito centro histórico ocupa uma área de
105 há e possui cerca de 4000 edificios.
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Dados demográficos:
Tabela no 3:
População residente por município, segundo os grandes grupos etários e o sexo, 3111212007
Unidade: N.o Unit: No.
Total 0 a í4 anos 15 a 24 anos
HM H M HM H M HM H M
PoÉugal 10 617 575 5 í38 807 5 178 768 'l 628 852 835 491 793 361 í 236 001 630 723 605 281
Continente 10 126 880 4 901 357 5n552? 'l 538 369 788 978 749 39í í 163 561 503 504 570 057
Alentejo 760 933 373 308 387 625 101 158 52285 48 873 8í 641 1211/' 39 500
AlentejoLitoral 96169 18083 48086 '11 80í 6089 5112 í0413 5355 5088
Odemka 25 510 12 853 12657 3 064 1 547 1 517 2703 I 385 í 318
Santiago do Cacém 29 698 14 739 í4 959 3 357 1 751 1 606 3275 1 668 1 607
Alto Alentejo íí8 066 51 253 60 813 14716 7 535 7 181 í2 539 6 193 6 04.6
Elvas 22279 10 918 11 361 3240 I 638 1 602 2 698 1 439 'l 259
Portalegre 24028 1'l 637 12391 3 053 1 587 1 466 2540 í 319 1221
Alentejo Central 169 863 82 900 86 963 226f1 1í 815 10 856 18 018 9 219 I 799
Évora 55 í14 26542 28572 8 114 4227 3 887 5 931 2 9ô5 2 966
Montemor-o-Novo 18 494 9 074 9420 2 153 'l 094 1 059 1 976 í 037 939
Baixo Alentejo 127 fi1 63 162 61 1í9 16 875 8721 I í54 11 126 7 319 6lll
Beja 34 ô10 16 731 17 879 5 í84 2681 2497 3771 I 937 í 834
Moura 16 233 I 382 7 851 2451 I 299 1 152 1 941 1 062 879
Lezíria do Tejo 249254 í2í 9í0 127 W 35 095 í8 í25 í6 970 26 188 í3 698 fl7n
Benavente 27 719 13 829 13 890 4826 2 558 2268 3 116 1 il2 1 474
Santarém 63 878 30 798 33 080 I 888 4 610 4278 ô 796 3 509 3287
lnformation available till 30th September, 2008.
Fonte: lNE, Estatisticas Demográúicas; lNE, Estimâtivas ProüsóÍias de Popuhção Residente.
Nota: Esta informação lem caÍácter pÍovisôrio até à realização de um novo recenseamento, integÍa e actualiza a séde de estimativas pos+ensitáÍias. Estas
estimativas estão aferidas aos resultados dos Censos 2001.
Conforme vemos na tabela no 3, a cidade de Évora com 55 lt4 (7,2%) pessoas
residentes é o segundo com maior população residente em todo o Alentejo sendo só
superado por Santarém com 63 878, tal facto acontece quando incluímos a Lezfuia do
Tejo na análise.
No Alentejo central, onde se situa o município de Évora, o segundo maior
município é Montemor-o-Novo que vem com uma grande distância registando 18 494
pessoas residentes.
Assim a tabela no 3, mostra que Évora é claramente uma das principias
preferências para residir no Alentejo.
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Vias de comunicação e transporte:
A Região de Évora encontra-se atravessada no sentido transversal pela auto-
estrada Lisboa-Madrid (46), com varias saídas possíveis para Vendas Novas,
Montemor-o-Novo, Évor4 Estremoz, e Borba. Longitudinalmente, o IP2 une as capitais
de distrito do Alentejo interior - Beja, Évora e Portalegre - ao Algarve e à Beira Baixa.
Do Norte, entra-se na Região de Vila Franca de Xira (Al Porto Lisboa). Escolhendo a
saída de Santarenq pode optar-se pela Nl14 que conduz directamente a Montemor-o-
Novo ou pela N251 até Mora e Estremoz.
Quem não se desloca em transporte próprio pode recorrer à Rede Nacional de
Expressos que tem carreiras de autocarro regulares para Évor4 a partir de qualquer
ponto do país. A recente construção do novo Terminal Rodoviario trouxe possibilidades
acrescidas aos transportes públicos de passageiros.
A ligação ferroviiíria faz-se através de linha ainda não electrificada, sobretudo
com Lisboa e o Algarve. Hoje em dia Lisboa e Érrora estão à distância de I hora e 41
minutos sobre caris a partir do passado dia 5 de Novembro de 2006 com o lançamento
de três Inter-cidades diários, em cada sentido, entre as duas cidades. Este tempo de
percurso representa menos quatro minutos do que os autocarros da Rede de Expressos.
A Região é servida por dois aeroportos: Lisboa eBadajoz (Espanha) e nos finais
de 2009 estará também em funcionamento o aeroporto de Beja. O Aeródromo
Municipal de Évora: embora não existam, de momento, carreiras comerciais regulares,
podem aterrar helicópteros e, tambérn, aviões oriundos de países da Comunidade
Europeia, para abastecimento de combustível, óleo e assistência técnica credenciada,
desde que com plano de voo definido no ponto de partida. O Aeródromo Municipal,
recentemente objecto de obras de vulto para ampliação da pista e construção de gare, dá
possibilidades de manobra a aviões de médio porte.
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O lNE, Porlugal, 2008, Anuário Estatistir:o da Região Alentejo 20O7/Statistical Yearbook of Alentejo Region 2007. lnÍormação disponi\êl até 30 de Setembro de 2008.
lnÍormation available till 30th Septembel 2008.
Fonts: lnstituto de Meteorologia (lM).
Como podemos observar na Tabela no 4, o clima é temperado, com
características mediterrânicas e continentais. Os Verões são quentes e secos, os Invernos
húmidos e frios, registando-se, na Primavera e no Outono, temperaturas amenas e
amplitudes térmicas moderadas uma média de22,7".
A média das temperaturas mínimas nos meses mais frios - Dezembro e Janeiro -
ronda os 8,8o e a média das temperaturas máximas dos meses mais quentes - Julho e
Agosto - atinge os 24,30.
Estes valores médios incluerrl no Inverno, dias com temperaturas perto ou
levemente abaixo dos 3,8o e, no Verão o mercúrio sobe rapidamente acima dos 30". As
amplitudes térmicas no verão são significativas, por vezes da ordem dos 15-20".






Média Mínima Máxima Média Minima Máxima
oc c. oc.
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Hospitais Equipamento Movimento de internados Pessoal ao serviço


























Gentros de saúde e suas extensôes por município, 2007






































lnformation available till 30th Septembel 2008.
Fonte: lNE, Estatísticas da Saúde.
Como podemos observar nas tabelas no 5 e 6, no que diz respeito aos serviços de
saúde existentes em Évora, este concelho é servido por 3 hospitais, sendo um privado, e
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Dados escolares:
Tabela n'7:
Estabelecimentos, alunos inscritos e docentes no ensino superior por município segundo a







































































































































@ lNE, Portugal, 2008, Anuário Estatístico da Regiâo Alente|: 2007/Statistical Yearbook oÍ Alenlejo Region 2007. lnformação dispnlvel até 30 de Setembo de
2008. lníoÍmation available till 30th September, 2008.
Fonle: MinistéÍio da Ciência, Tecnobgia e Ensino Superior - Gabinete de Phneamento, Estratégia, Avaliação e Relagões lntemacionais
Como mostra a tabela no 7, a Universidade de Évora é a instituição de Ensino
superior mais representativa de todo o Alentejo com cerca de 4lYo de todos os alunos
matriculados. No que toca a pessoal docente, os docentes da Universidade de Évora
representam 42Yo datotalidade do Alentejo.
Estabelecimentos Alunos matriculados Pessoal docente
Total Público Privado Total Público Privado Total Público Privado
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Resumo
Évora é um município situado no Alentejo, representando este a maior iírea do
território nacional (31551,4 k-'), sendo Évora o município mais representativo em
iírea, no Alentejo central (1307,0 k-').
A cidade faz parte da lista da UNESCO das cidades património mundial, nesta
residem 551l4 pessoas, sendo a segunda cidade mais representativa do Alentejo.
Portanto, Évora é hoje, uma das cidades referência do Alentejo, primeiro porque
possui um clima temperado, com características mediterrânicas e continentais. Segundo
pela vasta rede de comunicação e transporte que lhe permite estar em contacto com todo
o País e Estrangeiro de uma forma, rápida, facil e segura, contando com uma boa rede
rodoviária, com a renovada rede ferroviária e com dois aeroportos (Lisboa e Badajoz),
os dois a cerca de 60 minutos de distancia. Terceiro, a cidade conta com três Hospitais e
um centro de saúde com 17 extensões, revelando bem a sua capacidade Hospitalar.
Quarto, em termos de ensino superior, o tabela no7 mostram que tem dois
estabelecimentos de ensino superior, mas neste momento é só unr, pois a escola de
enfermagem foi incluída na Universidade de Érrora, tendo esta 7321 alunos
matriculados e 676 docentes.
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Caracteruzação
Interna
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Universidade de Évora
História:
A Universidade de Évora foi a segunda universidade a ser fundada em Portugal.
Após a fundação da Universidade de Coimbra, em 1537, fez-se sentir a necessidade de
uma outra universidade que servisse o sul do país.
Evora, metrópole eclesiástica e residência temporrária da Corte, surgiu desde
logo como a cidade mais indicada. Ainda que a ideia original de criação da segunda
universidade do Reino, tenha pertencido a D. João III, coube ao Cardeal D. Henrique a
sua concretzação.Interessado nas questões de ensino, começou por fundar o Colégio do
EspÍrito Santo, confiando-o à então recentemente fundada Compaúia de Jesus. Ainda
as obras do edificio decorriam e já o Cardeal solicitava de Roma a transformação do
Colégio em Universidade plena. Com a anuência do Papa Paulo IV, expressa na bula
Cum a nobis de Abril de 1559, foi criada a nova Universidade, com direito a leccionar
todas as materias, excepto a Medicina, o Direito Civil e aparte contenciosa do Direito
Canónico.
A inauguração solene decorreu no dia I de Novembro desse mesmo ano. Ainda
hoje, neste dia se comemora o aniversiáÍio da Universidade, com a cerimónia da abertura
solene do ano académico.
As principais matérias ensinadas eram Filosofia, Moral, Escritura, Teologia
Especulativa, Retórica, Gramática e Humanidades, o que insere plenamente esta
Universidade no quadro tradicional contra-reformista das instituições católicas
europeias do ensino superior, grande parte das quais, aliás, controladas pelos jesuítas.
No reinado de D. Pedro II, viria a ser introduzido o ensino das Matemáticas,
abrangendo matérias tão variadas, como a Geografia, a Física, ou a Arquitectura Militar.
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O prestígio da Universidade de Evora durante os dois séculos da sua primeira
fase de existência confundiu-se com o prestígio e o valor científico dos seus docentes. A
ela estiveram ligados nomes relevantes da cultura portuguesa e espanhola, dos quais
importa ressaltar, em primeira linha, Luis de Molina, Teólogo e moralista de
criatividade e renome europeu. Em Évora, foi doutorado um outro luminar da cultura
ibérica desse tempo, o jesuíta Francisco Suárez, depois professor na Universidade de
Coimbra. Aqui ensinou durante algum tempo Pedro da Fonseca, considerado o mais
importante filósofo português quinhentista, célebre pelo esforço de renovação neo-
escolástica do pensamento aristotélico.
Apesar das tentativas de modernízaçáo e abertura ao novo espírito científico, que
caracteraam a Universidade setecentista, há que reconhecer, contudo, que, a exemplo
da sua irmã mais velha de Coimbra, o seu esforço não se traduziu numa efectiva
abertura dos espíritos às necessidades dos tempos novos. Não obstante o alto valor
individual de numerosos docentes, o sistema de ensino como um todo, revelou-se
desajustado e antiquado. Évora participou, assim, na tendência global de virar costas à
Europa transparência, que caracterizou a generalidade das elites e instituições culturais
ibericas do Antigo Regime.
Quando a conjuntura política e cultural de meados do século XVIII se começou
a revelar hostil aos jesuítas, não admira que a Universidade de Évora se tenha
facilmente transformado um alvo da política reformadora e centralista de Pombal. Em 8
de Fevereiro de 1759 - duzentos anos após a fundação - a Universidade foi cercada por
tropas de cavalaria, em consequência do decreto de expulsão e banimento dos jesuítas.
Após largo tempo de reclusão debaixo de armas, os mestres acabaram por ser levados
para Lisboa, onde muitos foram encarcerados no tristemente célebre Forte da Junqueira.
Outros foram sumariamente deportados para os Estados Pontificios.
A partir da Segunda metade do século XIX, instalou-se no nobre edificio
henriquino o Liceu de Évora, ao qual a rainha Dona Maria II concedeu a prerrogativa do
uso de "capa e batina", em atenção à tradição universitiária da cidade e do ediÍicio.
Em 1973, por decreto do então ministro da Educação, José Veiga Simão, foi criado o
Instituto Universitário de Évora que viria a ser extinto en 1979, para dar lugar à nova
Universidade de Évo.u.
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Organrzaçáo Interna
O desenvolvimento do desporto no concelho de Évora passa pela actuação de
diversos agentes e entidades, que levam a pratica desportiva à população do concelho.
No concelho de Évora os serviços desportivos são suportados sobretudo por
quatro entidades, a Càmara Municipal de Évora, a Universidade de Évora, os Clubes/
Associações Desportivas e as organizações Desportivas com fins Lucrativos.
A Universidade de Évora neste momento não assume um dos principais papeis
no desenvolvimento desportivo do concelho de Évora bem como do Alentejo, por isso e
para que esta tendência seja travada, torna-se imprescindível caracterizar e compreender
o seu funcionamento.
A estruturq que gere e organiza o desporto na Universidade de Évora são os
Serviços de Acção Social da Universidade de Évora.
Como refere o Artigo 24" Departamento de apoio geral, do Regulamento dos
Serviços de Acção Social da Universidade de Évora, este deve promover a pratica
desportiva na Universidade de Évora, desenvolver toda a área Desportiva em
Cooperação com a Associação Académica da Universidade de Évora, assegurar a
dnamização e rentabilização dos espaços desportivos da Universidade de Évora,
estabelecer protocolos com instituições que disponham de estruturas desportivas para
acesso dos estudantes da Universidade de Évora e propor superiormente o regulamento
da utilização e gestão dos espaços desportivos, bem como assegurar o cumprimento das
norÍnas regulamentares em vigor.
Relativamente a organuação do desporto na Universidade de Évora, no
departamento de apoio geral não existe ninguém a gerir o desporto da Universidade,
sendo esta gestão feita única e exclusivamente pela Associação Académica da
Universidade de Évora (A.A.U.E), esta organiza-se, tendo um director técnico que em
conjunto com um sector desportivo gerem todo o desporto da Universidade de Évora.
30 Sérgio Pereira 2009
Plano de Desenvolvimento Estratégico Da Universidade de Évora
Da análise realtzada, identifiquei então os seguintes organigramas:
Figur a n" 2: Estrutura Orgânica da Universidade de Evora
Estrutura Orgântca
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Fonte: www.uevora.pt
Na figura n" 2, estâdemonstrada a estrutura orgânica da Universidade de Évora,
em que facilmente se percebe que na sua organização, incorpora nos seus serviços, os
Serviços de acção social, sendo estes que em termos legais gerem os desporto da
Universidade de Évo.a.
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Figura no 3: Organigrama dos Serviços de acção social





Na flgura n"3, está demonstrada a estrutura que gere o desporto da Universidade
de Évora, em que percebemos que não divisão de apoio ao aluno, no departamento de
apoio geral, existe uma divisão de desporto, que deveria ter um profissional da átrea a
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Figur a n" 4: Organigrama A.A.U.É
Organígrama
Fonte: Manual de acolhimento da A.A.U.E.
Caracterizaçáo da Asso ciaçáo Académica da Universidade
de Évora
Fundada em29 de Maio de 7978, a Associação Académiça da Universidade de
Évora (AAUE) representa desde então os estudantes desta associação interna e
externamente.
Ao nível interno a AAUE tem assento no Senado Universitário, na Assembleia
da Universidade, no Conselho Pedagógico, no Conselho de Acção Social, no Conselho
da Fundação Luís de Molina e na Assembleia de Residentes.
Ao nível externo a AAUE desempenha um papel político junto das outras
associações congéneres, no Ministério da Ciência e Ensino Superior e está representada
em órgãos estatais, no Fórum Académico para a Informação e Representação Externa
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A AAUE está organizada em onze (11) Sectores, cada um com a sua iírea de










o Projectos e Parecerias;
o Relaçõeslnternacionais
Recursos Financeiros
Os recursos financeiros utilizados para a orgaÍizaçáo do desporto da
Universidade de Évora são praticamente inexistentes, visto que a politica da
Universidade de Évora e a conjuntura económica em que vivemos não permite grande
investimento no desporto.
Assirn, sendo a A.A.U.E. o único promotor de desporto na Universidade, é com
os seus próprios recursos financeiros que tenta desenvolver e promover o desporto na
Universidade de Évora, tendo como refere o artigo 11" receitas, dos estatutos da
A.A.U.E, como receitas da A.A.U.E as seguintes:
a) Receitas provenientes das suas actividades.
b) Apoio financeiro concedido pelo estado, pela Universidade de Évora ou
outras instituições, com vista ao desenvolvimento das actividades da
A.A.U.E..
c) As cotas pagas pelos seus membros efectivos.
d) Quaisquer outras receitas que the sejam atribuídas.
34 Sérgio Pereira 2009
Plano de Desenvolvimento Estratégico Da Universidade de Évora
Em 28 de Janeiro de 2005, foi aprovado em senado académico um documento de
trabalho intitulado "O Desporto na Universidade de Évora (Princípios de funcionamento
e financiamento)".
Este documento foi feito com a intenção de melhorar e agilizar as formas de
funcionamento e financiamento do desporto delazer e de competição.
Segundo o mesmo documento o financiamento para "manutenção/reconstrução,
construção de novas instalações e equipamentos, bem como, pessoal técnico,
administrativo" deveriam ser assegurados pelo orçamento de estado. O documento
propõem uma percentagem da propina, a definir em senado, püd o desporto de
recreação/ lazer e para o desporto competição, as fontes de financiamento deveriam ser
inscritas no orçamento geral do estado.
O que foi aprovado neste documento oficial, nunca foi cumprido por parte da
Universidade, contribuindo para um decréscimo na qualidade do Desporto
Universitario.
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Actividades Desportivas da Universidade de Evora
A Universidade promove e colabora em alguns eventos desportivos realizados
no concelho. Estas iniciativas são maioritariamente regulares que visão promover e
incentivar a pratica desportiva. Quando analisamos com mais atenção os serviços
desportivos oferecidos pela A.A.U.É. em colaboração com a Universidade de Évora
percebemos que a maioria das actividades são de carácter regular.
Quanto â organuação das actividades cabe maioritariamente à A.A.U.E., bem
como à Federação de Desporto Universitrário (F.A.D.U.).
Actividades organizadas pela A.A.IJ.É 08-09
Tomeio Reitor
c 20 Equipas -240 participantes - 10 rárbitros.
o Local, pavilhão da Universidade de Évora.
o Inicio a 26 de Janeiro Lançamento do cartaz, 28 de Fevereiro Sorteio, 5 de
Março inicio do torneio, Final 15 de Maio.
Mês Da Juventude
Inserido no mês da Juventude promovido pela CMÉ, teve lugar nos meses de
Março e Abril durante 4 fins-de-semana) em 8 freguesias da cidade de Évora.
o
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Queima Desportiva
17 De Maio, Open de Ténis.
o 20 Participantes, com as categorias de masculinos e Femininos,
o Local, cortes de Ténis do Colégio Espírito Santo.
l8 De Maio torneio de Basquetebol3x3
o 20 Participantes.
o Local, Pavilhão da universidade de Évora.
19 De Maio Torneio de Ruby 7's.
o Cerca de 96 participantes de varias Universidades.
o Local Campo Estrela Lusitano Ginásio Clube.
22De Maio Voleibol duplas
o 30 Participantes, com as categorias de masculinos e Femininos.
o Local Pavilhão da universidade de Érora.
24DeMaio Challange UÉ.
o 180 Participantes.
o Local pólo da Mitra vale verde.
Torneio de apuramento da FADU de Rugby 7's
o l0 Equipas inscritas, 120 participantes.
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2' Conferência Anual *OLIMPISMO: Avaliar Pequim 2008, Preparar Londres
2012,,
o Local Auditório Nobre do colégio EspÍrito Santo
o l0 De Dezembro
o Inscrições:234
o Género: 27o/o mtllheres,T3Yo homens
o Ocupagão: 25oÁ profissionais, 75oá estudantes
o Origem: 12 distritos portugueses, I região espanhola (Extremadura)
Distritos: Viana do Castelo, Braga, Vila Real, Castelo Branco,
Letría, Santarén1 Lisboa, Setúbal, Portalegre, Évora, Beja e Faro.
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Modalidades 08-09
Andebol
Treinador - Ricardo Cabral - 100 euros mensais
Local de treino - Escola Secundaria Gabriel Pereira
Dias de treino - Terça-feira
N" de Atletas - Aproximadamente 20
I Torneio de Apuramento de Andebol Masculino Braga
2" Ltgar
Participaram 8 alunos
As despesas da participaçáo na competição (até ao momento) foram de 525,19 euros.
Basquetebol
Treinador - Rui Arantes - 100 euros mensais
Local de treino - Pavilhão Universidade de Évora
Dias de treino - Segunda-feira e Quinta-feira
No de Atletas - Aproximadamente 5
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Rugby
Treinador - Armando Raimundo
Local de treino - Campo Santo António e Campo Lusitano
Dias de treino - Terça-feira e Quarta-feira
No de Atletas - Aproximadamente 20




Treinador - Luís Pintado - 100 euros mensais
Local de treino - Pavilhão Universidade de Évora
Dias de treino - Segunda-feira e Quarta-feira
No de Atletas - Aproximadamente l5
Ténis
Treinador - Luís Almeida - 100 euros mensais
Local de treino - Courts de Ténis da Universidade de Évora
Dias de treino - Quarta-feira e Quinta-feira
No de Atletas - Aproximadamente 5
Taekwondo
Treinador - Joaquim Dias
Local de treino - Pavilhão Universidade de Évora
Dias de treino - Terça-feira, Quinta-feira e Sábado
No de Atletas - Aproximadamente 30
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Resumo
Apesar da AAUE se debater com falta de recursos financeiros, recursos
materiais e humanos, que a condicionam e depois de tempos muito dificeis no que toca
ao desporto na U.É., conseguiu-se criar de novo toda uma dinâmica entre os estudantes
e a AAUE, de forma a que o desporto fosse de novo uma das iíreas mais carismáticas
desta Academia, tendo contribuído para isso o fomento de novas praticas desportivas,
como o rugby e o novíssima escola de ténis, e a continuação de actividades já
existentes. Participando de novo em competições da FADU, com bons resultados, o que
jâ náo acontecia à 2 anos. Para todo este sucesso, muito contribuiu a contratação de um
novo técnico desportivo da AAUE, que veio ajudar muito o que toca a todas as
actividades desportivas de competição da AAUE.
De destacar que o sector desportivo da AAUE, teve em todas as suas actividades
(excluindo as modalidades) cerca de 950 (944) participantes.
É de vital importância destacar que pela primeira vez na história da AAUE, a
mesma realizou com enorÍne sucesso um tomeio de apuramento da FADU (Rugby 7's),
o que vem estreitar e melhorar as relações com a mesma instituição, projectando toda a
Academia, como uma entidade de prestigio não só a nível local com a nível nacional.
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Enquadramento:
Aquando da avaliação dos espaços desportivos, é conveniente decidir-se quais
são os espaços desportivos "adequados", "adequados condicionados" ou 'hão
adequados". O alcance mínimo de uma avaliação de existência refere-se à condição
arquitectónica, às modalidades desportivas aí desenvolvidas bem como à aptidão
multifuncional do local. Na avaliação arquitectónica, um espaço desportivo poderá ser
classificado da seguinte forma:
. Categoria 1 - espaços desportivos em condição utilizável:
A instalação não tem nenhuma deficiência ou não tem deficiências
significativas, estas podem ser reparadas em coordenação com a conservação contínua.
. Categoria 2 - espaços desportivos com deficiências mínimas:
A construção base é substancialmente aproveitável, todavia são permitidos os
trabalhos de restauração extensâ, p. ex. Restauração de pisos, partes de edificios,
técnica, equipamento ou salas contíguas.
. Categoria 3 - espaços desportivos com deficiências graves:
Trata-se de deficiências que põem em perigo a existência ou a utílização
prolongada. Uma restauração de grande dimensão para a obtenção de existência é
essencial, vma vez que p. ex. As partes integrantes da construção base deixam de ser
utilizáveis, faltam as instalações complementares necessárias, tais como vestiiários e
instalações sanitárias, dispositivos de aquecimento, tratamento de água.
. Categoria 4 - espaços desportivos não utilizáveis:
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Quadro no l: Quadro síntese da Avaliação de Espaços Desportivos
Categoria de Avaliaçâo e
Cufto prazo 14edio prazo Lonoo orazo
I




Espaços e Instalações com
deficiências minimas































Espaços e Instalações sem
condiçôes de utilizacão
Não apto Não apto Nâo apto
Fonte: BISp (2000)
A utilização da instalação fica suspensa devido a graves deficiências detectadas.
Isto acontece quando a decisão sobre manutenção ou restauração da instalação está ao
nível de uma reconstrução.
Os espaços desportivos da categoria um (espaços desportivos em condição
utilizável) são utilizáveis a curto, médio e longo prazo, desde que também no futuro as
medidas de conservação sejam executadas. Pelo contrário, os recintos desportivos na
categoria quatro não cuÍnprem os requisitos em termos de existência.
Para além da avaliação arquitectónica, faz-se uma análise dos espaços
desportivos com base nas exigências específicas da modalidade em teÍmos de dimensão,
equipamento e salas de apoio.
Analisa-se, do mesmo modo, a localização do espaço desportivo quanto à
acessibilidade, às condicionantes atmosfericas e às interferências ambientais que a
própria instalação pode criar ou sofrer.
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Quadro n"4: Caracterizaçáo do campo Basquetebol da Universidade de Évora.













Zona segurança (m) aprox.l metros
Modalidades Basquetebol
(H - Homologado) Basquetebol
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Campo de Andebol Espirito Santo Data inauguração
Colegio Espirito santo Proprietário
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Ocupação das Instalações desportivas:
Quadro n"6: Ocupação das instalações desportivas utilizadas nas modalidades da
Universidade de Évo.u.
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Tenis
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2a F eira 3" Feira 4a Feira 5a Feira 6a Feira Sábado
21 :30
3' Feira 4u Feira
20:30 20:30
às 22:00 às 22:00
2a Feira 3a Feira 4' Feira 5a Feira
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Horário das Actividades no Hipodromo de Evora
19:00 19:00 19:0019:00 1B:30 Atletismo
às 21 às 21 as 21 às 21 às 20:30
Horário das Actividades na Escola André de Resende
I grsquetebol
Horário das Actividades na Escola Gabriel Pereira
I nndebol
Horário das Actividades na Escola André de Gouveia
21 .3021'.30
as 23:30 as 23:30
Futsat EvoraFutsal-AAU E
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A partir A partir 17h
das 1 gh das 17 20h
2a Feira 3' Feira 4a Feira 5a Feira 6a Feira
20:30
às 22:00
2' Feira 3u Feira 4u Feira 5' Feira 6a Feira
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Resumo:
Depois da analise das instalações desportivas da Universidade de Évora e da sua
respectiva ocupação, percebe-se que nenhuma das instalações está em perfeitas
condições de utilização, sendo que o pavilhão da Universidade de Évora é em conjunto
com o campo de basquetebol da colégio espírito santo são aquelas que se apresentam na
categoria 2, náo tendo limitações na sua utilização imediata. Os campos de ténis estão
classificados na categoria 3 podendo ser utilizados mas com algumas limitações. O
campo de andebol esta classiflrcado na categoria 4 pois apresente deficiências graves,
necessitando de reestruturação imediata.
No que toca a ocupação, para o desporto Universitario só são utilizadas 2
instalações, sendo estes, o pavilhão da universidade de Évora e os campos de ténis.
Todas as outras instalações são utilizadas através de protocolos feitos pela A.A.U.E. de
modo adrnamizar cadavez mais o desporto.
Assim é necessiário uma intervenção imediata de modo a dotar a Universidade de
Évora das instalaçõ es necessárias para a pr âtica desportiva.
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Marketing
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Marketing
"As duas funções empresariais básicas, são o marketing e a inovação. O resto é
custo. Se marketing tem a ver com o que se fazpara as pessoas comprem hoje, inovação
é o que se tem de fazer hoje para que elas comprem amaúa" (Peter Drucker)
Conceito de marketing desportivo
O marketing desportivo define-se como qualquer actividade de vendas ou
publicidade que é associada à organização de um acontecimento desportivo, às suas
estrelas ou estilos de vida dos participantes.
A estratégia
"As boas organizações vão ao encontro das necessidades: as óptimas
organizações criaráo mercados. A liderança pelo marketing conquista-se pela
imaginação de novos produtos, serviços, estilos de vida, formas de vida e formas de
aumentar os padrões de vida"(Philip Kotler)
Os elementos estratégicos
A elaboração de uma estratégia de marketing para um produto ou serviço, passa
por ter consciência que essa estratégia deve considerar o que se costuma designar por:
os elementos estratégicos do marketing, que são:
o A organização;
o Os consumidores ou público-alvo;
o Os produtos/serviços;
o Aconcorrência;
o O ambiente envolvente.
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A organização
Missão e objectivos
Qualquer negócio existe com um objectivo.
Qualquer organizaçáo procura consistência nos seus objectivos no sentido de
melhorar as probabilidades de sucesso no seu negócio.
Isto permita ao técnico de marketing desportivo, formular uma estratégia de
acordo com esses objectivos.
Os objectivos devem dar a direcção exacta que os gestores desejam para essa
organuaçáo.
Analise da situação
Uma importante responsabilidade da gestão é analisar a situação da organtzação,
em relação ao seu passado, presente e futuro.
Essa análise fornece dados acerca de onde a organização tem estado, onde quer
estar no futuro.
Esta análise recai sobre seis iíreas:
o O envolvimento cooperativo
o O envolvimento competitivo
o O envolvimento económico.
o O envolvimento social.
o O envolvimento politico.
o Envolvimento legal.
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Os consumidores ou Públicos-Alvo
O que é um mercado
Chama-se mercado ao conjunto dos '!úblicos" susceptíveis de exercer uma
influência nas vendas de produto, ou mais amplamente sobre actividades de
orgarizaçáo. Estes públicos podem ser compostos de indivíduos, de empresas ou
instituições.
Os públicos
O conjunto de públicos que definem um mercado são:
l. A clientela final: os cidadãos.
2. Os compradores: as pessoas, as empresas e as instituições.
3. Os prescritores: médicos e os professores.
4. Os distribuidores: as casas de desporto.
5. Os produtores associados: empresas que produzem bens e serviços associados
aos eventos.
6. Os produtores concorentes: as empresas ou instituições concorrentes.
Os diferentes públicos ou agentes económicos que compõem o mercado são, por
sua vez, submetidos a diversas influencias difusas provenientes da sociedade onde
vivem. A estas diversas influências chamamos: o meio envolvente.
Categorias Gerais de Consumidores
Há duas categorias gerais de consumidores:
o Os consumidores finais.
o Os consumidores de negócios.
Os consumidores finais, são aqueles que querem que o produto ou serviço, para
uso pessoal ou consumo interno.
Os consumidores de negócios, são aqueles que querem os produtos ou serviços,
para negociar, seja na produção, venda ou distribuição desses mesmos produtos ou
serviços.
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A segmentaçÍio do mercado
Oqueéasegmentação
Segmentar e dividir o todo em partes.
Na iárea do desporto, segmentar é dividir a população (o mercado), em
segmentos, ou dividir a indústria em segmentos industriais. Segmentar o mercado
desportivo, é dividir o mercado total em segmentos relativamente homogéneos.
Segmentar a indústria desportiva, é dividir a indústria total em segmentos
relativamente homo géneo s.
Grupos homogéneos são grupos em que os elementos que os compõenr, tem
características idênticas entre si.
Objectivos da segmentação
O primeiro objectivo da segmentaçáo é a especialização.
Usando as análises de mercado e a segmentaçáo, aorgarizaçáo pode seleccionar
um ou mais segmentos de mercado, nos cais se concentra e especializa, tta prossecução
das suas necessidades.
Usando as análises de mercado e a segmentaçáo, a organizaçáo pode comprar-se
ás organizações concorrentes (concorrência), e determinar se tem capacidade para
competir nesses segmentos de mercado. Isto permite á organização, focar a atenção nos
segmentos de mercado escolhidos, encontrar soluções para as necessidades, limitar
recursos e concentrar esforços.
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Os estudos de mercado
O conceito
O estudo descritivo de um mercado consiste em recolher informações
pertinentes sobre os diferentes públicos constituídos deste mercado.
O processo de elaboração
O processo de elaboração de um projecto de estudo de mercado, segue duas
abordagens distintas, consoante se trate de um estudo de mercado qualitativo ou de um
estudo de mercado quantitativo.
Estudo qualitativo
Definição do problema - Formulação do problema - definição da amostra -
entrevistas de grupo ou entrevistas de profundidade - análise da informação.
Estudo quantitativo
Definição do problema - formulação do problema - definição da amostra -
elaboração do pré-teste - elaboraçáo dos questioniírio definitivo - aplicação do
questioniârio - tabulação - analise de dados - conclusões - relatório final.
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O Marketing Mix
O marketing mix é a combinação estratégica de quatro elementos, os chamados
"pés do markting", que são: Product (produto), price (preço), place (distribuição),
promotion (comunicação). Criar o marketing mix, envolve o processo de descobrir e
desenvolver a combinação certa destes elementos.
O Produto (Product)
A política de produto é geralmente a componente principal de uma estratégia de
marketing.
Isto por duas razões:
l. É muito dificil fazer um bom marketing com um mau produto;
2. A política de produto é aquela em que os effos são mais caros e dificeis de
corrigir.
A política de produto começa na escolha do portefolio de actividades da
organaaçáo, uma decisão tomada ao nívelda administração.
As outras três decisões fundamentais são:
l. Fixar as características do produto, ou seja, a sua qualidade e a vantagem
competitiva em relação a concorrência.
2. Conceber a embalagem.
3. Definir uma política de gama.
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O Preço (Price)
O preço distingue-se das restantes variáveis porque é uma variável abstracta,
pode ser mudada de modo instantâneo, e as vantagens do preço não são protegidas, isto
é, a cada momento a organaação pode ser limitada pela concorrência.





O circuito de distribuição é o itinerrírio percorrido por um produto ou serviço,
desde o estádio da produção ao consumo. Este percurso é constituído por um conjunto
de indivíduo s e organizações, denominado intermediario s.
Independentemente de ser realizada por intermedirários, ou pelos próprios
produtores, a distribuição apresenta dois tipos de funções:
o A distribuição fisica (transporte ) arÍnazenaÍnento e manutenção);
o Os serviços (constituição de uma oferta comercial, recolha de informações,
promoção, venda, serviço pós-venda, apoio financeiro).
A comunicação (Promotion)
Não chega criar um bom produto. Há que o dar a coúecer e valorizar. Esse é o
objectivo do sistema de comunicação, que inclui o conjunto de sinais emitidos pela
organaaçáo em direcgão ao mercado. Entre os vários meios da política de comunicação
destaca-se: publicidade; relações publicas; força de vendas; merchandising e
promoções; e marketing directo.
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Marketing Um- Para-Um
O conceito de marketing One to One (Marketing dos consumidores
individualizados), é tratar os viários consumidores diferente mente. Este tipo de
marketing, exige uma gestão individual dos clientes, em vez de apenas gerir produtos.
Os clientes são diferentes, fundamentalmente, porque necessitam de diferentes produtos
ou serviços da mesma organuaçáo.
Nota:
O gestor desportivo, como é no caso dos ginásios e dos health clubs, deve hoje
em dia adoptar o conceito de marketing Um-Para-Um à forma como gerem os produtos/
serviços das suas instalações. O serviço de acompanhamento individual dos clientes,
constitui talvez a mais importante ferramenta de gestão da actualidade. Pois competir
através da qualidade das instalações e do seu apetrechamento, deixou de ser uma
vantagem competitiva decisiva, sendo que, competir através do preço é uma estratégia
condenada ao fracasso. Resta competir pela qualidade do serviço, esta é conseguida
tendo as pessoas certas nos lugares certos, ou seja: o gestor desportivo tem de estar
sensível paÍa as técnicas de recrutamento de pessoal e estes não podem só vender o
produto, têm de prestar um bom serviço ao seus "clientes".
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Gestão:
"Os trabalhadores mais ineficientes são sistematicamente colocados onde podem causar
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O Planeamento
O planeamento é importante, não para o seguir cegamente na fase de execução,
mas para nos aperceberÍnos de todas as variáveis que envolvem o projecto.
A primeira tarefa do gestor é decidir o que quer alcançar para estabelecer os
objectivos de curto e de longo prazo, para a sua organização.
Porénq antes de estabelecer objectivos, o gestor deve, por um lado, recolher
dados económicos, sociais e políticos do envolvimento (sociedade), €ffi que a
organtzaçáo vai actuar, por outro lado, estabelecer os recursos humanos, materiais e
financeiros com que trabalhará.
Os gestores estão quase sempre condicionados pelos objectivos globais da
organizaçáo definidos no topo da organtzação, no entanto, os gestores devem
estabelecer sub-objectivos com base nesses objectivos de carácter global.
Assim é importante focar que o planeamento não é um processo linear e como
tal, as fases que foram apresentadas não se sucedem sempre pela mesma ordem.
Não nos podemos esquecer que por vezes começamos a planear sem ter toda a
informação disponível ao nosso alcance.
As tomadas de decisão envolvem técnicas de avaliação que como tal requerem
conhecimentos para as aplicar, mas em termos de planeamento será talvez a parte mais
dificil de determinar ou executar.
A grande dificuldade esta na operacionalizaçáo dos objectivos e identificação
dos riscos, nas relações que se estabelecem entre as forças e as fraquezas das
alternativas e ainda na comunicação dos objectivos e riscos a quem tem de pegar no
planeamento e fazer com que este resulte.
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A organização
Os objectivos estabelecidos implicam a utilização de pessoas para concretizar.
Essas pessoas têm um determinado perfil e esses perfis são adequados ás tarefas
envolvidas nos processos.
E na organização que o gestor decide quais os cargos que serão necessiârios e
que deveres e responsabilidades envolvem cada um dos cargos.
A coordenação é essencial pois esses cargos interligam-se entre si. A
coordenação é mais de que uma função especifica de gestão. A coordenação é parte
essencial da organização.
Os meios mais comuns de coordenação são utilizados na linha hierarquica da
organaação: subordinados - supervisor - gestor intermédio - gestor de topo.
O pessoal
Na organização, o gestor estabelece os cargos e decide o que cada pessoa deve
fazer em cada um desses cargos.
No pessoal, o gestor pretende encontrar apessoa certapara cada cargo.
Com a excepção das organizações recém-formadas, as restantes organizações
tàn o seu quadro de pessoal para os diferentes cargos, no entanto, se a organização
crescer ou se expandir para outras áreas de negócio, as funções de organizaçáo de
pessoal, serão necessiírias. Por outro lado, essas funções são constantes numa
organaaçáo dado que, as pessoas despedem-se, são despedidas, reforma-se ou moÍrem.
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A direcção
O gestor gere pessoas e coisas. Isto implica que ele actue de modo a levar as
pessoas a agirem da forma como ele gostaria que elas agissem.
Mas como é natural, independentemente da capacidade de influência do gestor,
este não é bem sucedido se não souber o que quer que as pessoas façam para que a
organaaçào atinja os seus objectivos.
No entanto, a direcção de pessoal ou de recursos humanos, é uma parte
importante no trabalho de gestão.
A direcção de pessoal implica, assegurar que as pessoas saibam o que se espera
que elas façam em cada situação e ajudar as pessoas a melhorar as suas capacidades,
intervindo assim nas seguintes áreas:
o Liderança.
o Motivação.
o Dinâmica de grupos.
o Yalorização do trabalho.
O controlo
Na direcção, o gestor explica ás pessoas o que quer que elas façam e ajuda-as a
fazê-lo da melhor forma.
No controlo, o gestor determina os processos que estão a acontecer para atingir
os objectivos estabelecidos. O gestor precisa de saber o que esta a acontecer para que
possa proceder a alterações nos processos ou procedimentos, caso seja preciso fazer
alterações que assegurem o alcance dos objectivos determinados.
O orçamento não é apenas uma forma de planeamento, é também um meio de
controlo.
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No planeamento o gestor decide, entre outras coisas, quais as verbas orçamentais
a atribuir às diferentes tarefas do projecto.
É a comparação entre os custos actuais e os custos planeados que permite ao
gestor ver como é que a organrzação se está a comportar no alcance do plano inicial. Se
houver desvios, o gestor pode determinar as correcções necessiárias para corrigir esses
desvios.
A Inovação
Se o gestor basear a sua gestão apenas nas cinco funções descritas
anteriormente, a sua gestão é meramente uma gestão administrativa.
"Gerir um negócio, tem que ser um processo criativo e não um processo
adaptativo ". (Peter Drucker)
O verdadeiro gestor não pode fazer apenas aquilo que se fez no passado,
sobretudo se esta numa iárea de negocio competitiva. Se o fizer corre o risco de ser
ultrapassado e ver a sua organizaçáo desmoronar-se.
Assim a inovação é uma das principais funções da gestão.
No essencial, inovar consiste em desenvolver novas e melhores forma de fazet
as coisas.
O gestor pode originar novas ideias que combinadas com ideias existentes
podem levar ao aparecimento de outras ideias que combinadas com ideias que actuam
como catalisadoras do desenvolvimento de inovações por parte das restantes pessoas.
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A Representação
O trabalho do gestor de uma orgarizaçáo implica representá-la na relação com
outras organizações públicas, organizações privadas, fornecedores, clientes, accionistas
e publico em geral.
O gestor passa parte do seu tempo em tarefas de representação da organaaçáo,
ou seja, é o relações públicas da organaaçáo.
Em determinadas organizagões, existe um departamento de relações públicas
com a função de representar a organizaçáo, pois entende-se que as pessoas que
trabalham nesse departamento dominam técnicas de persuasão que favorecem a imagem
da organização perante o exterior.
Importância das Funções da Gestão
Todos os gestores intervêm nas setes funções da gestão, no entanto, a importância
relativa de cada uma dessas funções, dependem:
: il::1ffi*l#'seenc'n'fra
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Modelos de Gestão
Gestão Directa
O modelo de Gestão Directa consubstancia-se na organizaçáo de um serviço
integrado na estrutura orgânica da Universidade de Évora. O servigo directamente
responsável pela instalação desportiva poderá integrar-se na categoria de Divisão,
constituir um Sector/serviço ou em conjunto com outras instalações desportivas e outras
areas funcionais formar um serviço.
A escolha de qualquer das hipóteses em cima indicadas é variável em função das
op$es estratégicas, do desenho ou da configuração estrutural global dos serviços, da
dimensão e número de infra-estruturas geridas, entre outras.
Gestão Indirecta
Entende-se que a essência do modelo "Gestão Indirecta" assenta na criação ou
constituição de uma entidade com participação, ao qual se podem ou não associar
participações de outras entidades com ou sem fins lucrativos.
Podemos assim ter os seguintes tipos de entidades:
a) Empresa pública municipal, de capital exclusivamente municipal, regulada pela Lei
n.'58/98, de l8 de Agosto - LEPM;
b) Empresa de capitais públicos ou de capitais maioritariamente públicos,
consoante a participação de outras entidades de cara público ou privado, regida pelos
preceitos da Lei n.o 58/98, de 18 de Agosto;
c) Régie-cooperativa ou cooperativa de interesse público, cujo capital pode ter
participação de entidades públicas, privadas ou pessoas individuais, o enquadramento
legal é o Código Cooperativo e o Decreto-Lei n." 31184, d,e 2l de Janeiro;
d) Associação sem Íins lucrativos de direito privado, congregando a participação de
outras entidades públicas ou não e/ou de pessoas individuais, reger-se-á pelas
disposições do Código Civil para as pessoas colectivas;
e) Fundação, instituída por urna ou mais entidades ou fundadores, regendo-se pelo
Código Civil na parte respectiva.
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Gestão Concessionada
O modelo "Gestão Concessionada" que se pode resumir à celebração de um
contrato, protocolo ou acordo para cedência da gestão da instalação desportiva, em que
é co-outorgante uma outra entidade pública ou privada.
No caso das instalações desportivas a adjudicação da concessão é regulada pelo
Decreto-Lei n.' 390/82, de 17 de Setembro, ficando desde logo fixado um prazo de
concessão pelo máximo de 20 anos.
Embora o procedimento "concurso público" admita a participação de diversos tipos de
entidades constitui princípio que estas satisfaçam os requisitos legais estabelecidos por
lei.
Gestão Mista
Este modelo de gestão funciona um pouco como um compromisso entre a gestão
directa e a gestão concessionada, que é muito usado nos equipamentos desportivos
localizados em estabelecimentos de ensino.
Não sendo exclusivo das instalações desportivas escolares, este modelo está assim
claramente previsto na Portaria n." 68/98, de 31 de Janeiro.
No entanto o próprio art." 67 da Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, apresenta uma
redacção que permite aplicar esta configuraçáo a outras instalações e a entidades com
um cariz associativo, cooperativo ou outro.
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Resumo
Depois de analisar todos os modelos de gestão, percebemos que aquele
que mais se adequa à Universidade de Évora, é o modelo de gestão mista, pois para
alem de ser o mais utilizado em estabelecimentos de ensino, é aquele que assegura uma
gestão coerente tendo em conta o modelo adoptado na universidade de Évora.
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Estrategico
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Como refere o Artigo 28", da Lei de Bases do Desporto pela lei n' 512007 de 16
de Janeiro, as instituições de ensino superior definem os princípios reguladores da
prática desportiva das respectivas comunidades, recoúecendo-se a relevância do
associativismo estudantil e das respectivas estruturas dirigentes em sede de organização
e desenvolvimento da prática do desporto neste âmbito.
A Universidade de Évora como uma das mais importantes do País, tem de ter
como um dos seus alicerces a prática desportiva, no entanto, essa prática que embora
muitas vezes tivesse bons resultados ao nível competitivo e tendo alguma adesão nas
práticas não competitivas, sempre deixou muito a desejar em termos de organização. O
modelo organizativo criado por parte da A.A.U.E. e da Universidade, começou, nos
últimos anos, a revelar-se insuficiente para a prática desportiva Universitária,
começando a revelar diversas lacunas resultantes de algumas dificuldades na perfeita
or ganrzaçáo do desporto universitiírio.
Assim o Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo da Universidade de
Évora, pretende ser um instrumento técnico, no qual se poderá apoiar para planificar,
fomentar e coordenar a sua actuação, no sentido de orientar um desenvolvimento
sustentado já que é reconhecidamente uma das entidades mais importantes do concelho
no que diz respeito a oportunidades de prática desportiva quer directamente, quer
através do financiamento e apoio proporcionado a outras entidades.
Trata-se de um documento que não deve ser para uso exclusivo pela
Universidade de Évora, deve envolver todos os sectores que de alguma forma se ligam
ao desporto para que desenvolvam parcerias no sentido de se potenciar o papel das
políticas desportivas, ampliando a possibilidade de aparecerem mais instalações de
grande qualidade e funcionalidade e mais oportunidades de participação desportiva,
destaque especial paÍa os sectores da educação, associativismo.
Pretende-se um plano que, não sendo muito detalhado, defina uma estrutura em
volta da qual exista um consenso alargado, podendo todos os agentes envolvidos,
desenvolver o desporto nos próximos 4 anos 2009-2012
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Analise D.A.F.O.
Debilidades:
o Falta de uma estrutura orgânica de modo a combater as necessidades e
expectativas dos alunos da Universidade de Évora, no que diz respeito há pratica
desportiva;
o Falta de um Gestor desportivo;
o Falta de um modelo claro de Gestão desportiva;
o Falta de um plano de marketing e de comunicação a nível desportivo,
o Pouca oferta Desportiva;
o Deterioração e desactualização das instalações desportivas;
o Instalações desportivas insuficientes;
o Inexistência de planificação e dinamização das instalações Desportivas;
o Inexistências de estudos que permitam o desenvolvimento da pratica desportiva
na Universidade de Évora.
Pontos Fortes:
o Ser uma das mais antigas e prestigiadas Universidades do país;
o Procura constante de melhora;
o EspÍrito empreendedor e inovador;
o Excelente relação com o movimento associativo;
o Grande numero de alunos;
o Curso de Educação Física e Desporto;
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Ameaças:
o Universidade do interior do país;
o Pouca tradição no desporto;
o Crise económica;
o Oferta por parte de todas as outras entidades promotoras da prática desportiva;
o Impossibilidade financeira para uma rápida estruturação orgânica dos serviços
desportivos na Universidade;
o Baixo estímulo à prática desportiva;
o Falta de programação e planeamento a longo prazo;
Oportunidades:
o Crescente tomada de consciência, dos beneficios do desporto no
desenvolvimento e crescimento das sociedades;
o Consciencialização para a necessidade de rentabilização económica, das
instalações desportivas;
o Possibilidade de realização de estudos importantes paÍa o aÍranque e
desenvolvimento de novos projectos;
o Possibilidade de realização de um plano estratégico de desenvolvimento do
desporto universitiírio ;
o Possibilidade de manter e melhorar a cooperação com o movimento associativo;
o Possibilidade de melhora e construção de instalações desportivas;
o Melhoria na politica de comunicação.
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Visão:
"[Jniversidade de Évora a excelência no Desporto" desenvolvendo um modelo
desportivo que, através do progresso, enriquece e generaliza a pratica desportiva,
elevando os níveis de excelência desportiva.
Missão:
A partir de um modelo desportivo baseado na qualidade, na inovação, na
melhora contínua e no desenvolvimento permanente da Universidade de Évora,
implementando na sociedade, uma cultura desportiva, que nos possa permite ser uma
referencia a nível regional e nacional no que diz respeito á formação de pessoas/atletas e
na direcção/gestão. Tudo isto possuindo uma panóplia de instalações desportivas, ao
mais alto nível de qualidade e conforto, contando com profissionais de grande prestígio,
que permitam a evolução cuidada de todos os nossos alunos e publico em geral.
Irão ser aproveitados os reflrsos tecnológicos e as tecnologias da comunicação
para satisfazer as necessidades de gestão. Por outro lado é necessário que ocorra um
aumento de capital financeiro graças ao esforço na captação de recursos económicos,
que consolidarão o crescimento do desporto na Universidade de Évora.
Ira ser implementada a todos os níveis uma direcção estratégica e participativa,
baseada na direcção por objectivos e resultados, apoiando-se numa gestão flexível e
coordenada, onde os responsáveis das distintas areas actuam por delegações e com
responsabilidade total na decisões tomadas, onde o elemento humano é a chave que nos
permite chegar a um bom ambiente sócio cultural, liderando projectos para alcançar as
metas e objectivos propostos, tudo isto sustentado numa cultura de comunicação,
integrando os fluxos de informação externa e intema.
Colocar-se-ão à disposição da comunidade as instalações de modo a que possam
ser utilizadas e com isso trazer algum beneficio financeiro, rentabilizando assim as
instalações desportivas.
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Objectivos Gerais
Para se conseguir alcançar os objectivos pretendidos, devemos definir de forma
correcta e clara os objectivos Gerais, de modo a que os nossos propósitos sejam
alcançados, sendo os objectivos específicos serão o "caminho" e os indicadores serão as
nossas "metas", que nos permitem fazer o acompanhamento de todo o processo, bem
como a sua avaliação.
Assim de acordo com a minha análise defini os seguintes objectivos gerais:
Objectivo Geral I - Mais activos e Mais saudáveis
O desporto e a actividade fisica contribuem seriamente para a melhoria do
rendimento educacional em todos os níveis de ensino, aumentam a auto-estima e
confiança das pessoas, melhoram a liderança e o trabalho em equipa, contribuem para o
combate à exclusão social, reduzem a criminalidade e ajudam a construir comunidades
mais fortes.
Sendo que a prática desportiva na Universidade de Évora é muito baixa, pois só
cerca de 13% dos alunos inscritos na Universidade de Évora praticam ou participaram
em modalidades ou eventos proporcionados pela A.A.U.E. no último ano.
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Objectivo Geral II - Mais e Melhores Atletas
Sendo o desporto plural quanto aos seus objectivos, tarnbém os praticantes
apresentam níveis e necessidades diferentes, sendo por isso importante proporcionar aos
mais aptos a possibilidade de desenvolverem todo o seu potencial. Este papel está
habitualmente mais ligado ao associativismo que nem sempre se tem mostrado
preparado para levar a bom porto este desiderato, ora por falta de instalações adequadas,
ora por falta de treinadores habilitados, ora por escassez e pouca qualificação dos
dirigentes.
Neste momento a Universidade de Évora começa a conseguir alguns resultados
de relevo nas competições em que participa, nomeadamente nas modalidades de Rugby
e Andebol, mas ainda é muito pouco pois a Universidade de Évora tem potencial para
mais e melhor.
Objectivo Geral III Mais Qualidade da oferta de
serviços/instalações desportivos(as).
Embora não sendo um fim em si mesmo, as instalações/serviços desportivas (os)
são um meio importante para criar oportunidades de prâtica e permitir até dentro delas o
trabalho de gestão e promoção do desenvolvimento desportivo.
E necessiírio assegurar um desenvolvimento adequado do desenho das
instalações, acompanhado dum projecto de gestão integrando a planificação dos eventos
desportivos que garanta aúilização máxima futura da mesma.
As instalações desportivas na Universidade de Évora são escassas e com um
nível de degradação muito elevado e agravando a tudo isto, a oferta desportiva é pouca.
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Objectivo Geral tV Fomentar o desporto como um dos
principais transmissores da identidade
Sendo um produto da Universidade de Évora, o desporto reproduz, por seu lado,
a imagem da Universidade, o seu tipo de funcionamento, bem como as suas ambições.
Assim é necessário que o desporto seja bem desenvolvido, de forma cuidada,
consistente, de modo a poder promover de forma efrcaz a identidade da mesma e de
todos os seus parceiros.
Objectivo Geral V - Melhor Gestão desportiva
A gestão desportiva é uma ferramenta com importância vital para o
desenvolvimento desportivo, contudo não é qualquer gestão que interessa, na medida
em que ela tern de estar de acordo com o ambiente social, económico, político e
tecnológico onde esta a ser aplicada.
Assim a gestão desportiva só ganha quando contextualizada.
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Objectivo Geral I - Mais activos e Mais saudáveis
Obj ectivos Específicos:
OEl.I - Conseguir uma cultura desportiva que leve os alunos a assumir um estilo de
vida activo e saudável;
OE2.I- Consolidar a pratica desportiva;
OE3.I - Atargar a pratica desportiva a toda a população;
OE4.I - Desenvolver actividades para populações especiais;
OE5.I - Desenvolver actividades de recreação e lazer para apopulação em geral;
OE6.I - Inserir o voluntariado, Proto-departamento Desporto e Saúde e a A.A.U.E
nas actividades desportivas.
Objectivo Geral II - Mais e Melhores Atletas
Obj ectivos Esp ecíficos :
OEl.tr - Promover a iniciação desportiva dos alunos logo no primeiro ano de
Universidade, numa perspectiva de longo prazo;
OE2.tr - Apoiar a intervenção do movimento associativo, bem como do Porto-
departamento Desporto e Saúde;
OE3.tr - Implementação de uma filosofia de melhora continua;
OE4.II - Melhorar a Pratica com profissionais qualificados;
OE5.II - Criar sinergias para o desenvolvimento das modalidades;
OE6.tr - Reconhecer o êxito e a excelência.
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Objectivo Geral III Mais Qualidade da oferta de
serviços/instalações desportivos(as).
Obj ectivos Específicos :
OEl.tII - Criar sinergias para o desenvolvimento dos serviços/instalações;
OE2.III - Planear e desenvolver novas instalações adequadas aos varios níveis de
prática integrando profissionais especializados;
OE3.III IdentiÍicar e concretizar as melhorias necessiírias nas instalações
existentes;
OE4.III - Realização de planos de gestão;
OE5.III - Phnear os eventos desportivos;
Objectivo Geral IV Fomentar o desporto como um dos
principais transmissores da identidade
Obj ectivos Específicos:
OE1.IV - Phnificação de eventos desportivos de projecção nacional e internacional;
OE2.IV - Participar e organizar congressos desportivos, nacionais e internacionais;
Objectivo Geral V - Melhor Gestão desportiva
Obj ectivos Específicos:
OEI.V - Estruturar o desporto na Universidade de Évora'
OE2.Y - Desenvolver melhores práticas de gestão;
OE3.V - Acompanhar o plano estratégico.
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Plano de avaliação do Plano Estratégico
O plano de Desenvolvimento estratégico do Desporto na Universidade de Évora
inclui uma metodologia de avaliação da sua implementação, desenvolvimento e
resultados. Trata-se de uma revisão do planeamento com uma certa periodicidade com o
objectivo de rever e acfilarlizar as estratégias, programas e acções que ficaram obsoletas,
e que não chegam para cumprir os objectivos que foram designados inicialmente.
Para atingir este objectivo é necessiírio monitorizar o plano em três fase diferenciadas:
o Fase de implementação; no inicio do plano.
o Fase de desenvolvimento; anualmente ao logo de todo o plano.
o Fase Final; quando acabar o WMo previsto do plano.
Quadro n"7: Quadro síntese, do plano de avaliação, do plano estratégico de
desenvolvimento.
Fase de Avaliação Prazo Objectivo fuetodologia
[mplementação
Definir os pecolha de dados e de protocolos de actuaçâo e
compromissos dos lanalise de documentos.
diversos agentes quandol
é iniciado o plano. I
Desenvolvimento
Analisar os possíveis de indicadores




correctoras se for o
caso.
Final
Analisar o grau de
oumprimento dos
cbjectivos do plano.
lRecolha de dados e de protocolos de actuação e
Ianalise de documentos.
lAnalise de indicadores
lG*po, de trabalho e reflexão.
fi.ealização de um relatório final.
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A responsabilidade da implementação do plano é da Universidade de Évora esta
deve criar um grupo de acompanhamento, formado por elementos de todos as partes
interessadas no Plano Estratégico.
Proposta de Modelo de acompanhamento:





Na figura no 5 podemos observar, uma proposta de comissão de acompanhamento
do plano estratégico, guo essencialmente visa a integração de todos os parceiros
interessados no desenvolvimento desportivo da Universidade de Évora.
Proto-despartamento
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Quadro no 8: Programas para o Objectivo Geral I
Objectivo Especifico Programas Prioridade Financiamento
oE1.t
- Criar uma página Web com toda a
informação desportiva bem com de todos os
benefícios da actividade física na população;
- Criar protocolos com entidades que
promovam a saúde pelo desporto.
Alta Universidadede Évora
- Realizar um inquérito desportivo a todos os
alunos da Universidade de Évora, de modo
a perceber as preferências desportivas dos
alunos desta instituição;
oE2.t
- Apostar em novas modalidades (ex: ténis,
futebol);
- Consolidar as modalidades já existentes;
- Divulgar todos os resultados na pagina
Web do desporto.
Alta Universidadede Évora
- Criar o programa "Elas no Desporto", de
modo a cativar mais atletas do género
feminino, para o desporto Universitário;
oE3.l - Criar o Programa "Faz desporto na
Universidade de Évora", cativando a
população em geral para os serviços





- Desenvolver em conjunto com o Proto-
departamento de Desporto e Saúde da
Universidade de Évora actividades para
populações especiais, mostrado que o




- Realização das Férias Desportivas;
- Realização de passeios pedestres, BTT




- Criar sinergias com o voluntariado, proto-
departamento de Desporto e Saúde e com a
A.A.U.É, para a realização de todas as
actividades, aumentado assim a participação
de todos nas actividades desportivas da
Universidade de Évora .
Alta Universidade
de Évora
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Quadro no 9: Programas para o Objectivo Geral ll
Objectivo Especifico Programas Prioridade Financiamento
oE1.il
- Elaborar uma ficha de dados desportivos,
para ser preenchida na altura das inscrições
dos novos alunos da Universidade de Evora,
divulgando o artigo 34o (Estudantes Atletas)
do regulamento escolar interno da
universidade de Evora;
- Até ao dia 1 de Novembro todas as




- Criar as condições necessárias para a
intervenção do movimento associativo,
Proto- departamento Desporto e Saúde e da
A.A.U.E, para que se possa dinamizar o




- Criar objectivos/metas intermédios
motivando assim os atletas e treinadores ao




- Contratação de Profissionais qualificados;
- Estabelecer protocolos para estágios nas
modalidades desportivas de modo a reduzir
os custo de pessoal,
- Garantir a formação dos profissionais.
Alta Universidadede Évora
oE5.il
- Criar protocolos com clubes desportivos,
colmatando numa fase inicial a falta de





final de cada ano lectivo, premiando os
melhores treinadores, equipas e atletas.
Alta Universidadede Évora
84 Sérgio Pereira 2009
Plano de Desenvolvimento Estratégico Da Universidade de Evora
Quadro no 10: Programas para o Objectivo Geral lll
Objectivo Especifico Programas Prioridade Financiamento
oE1.ilt
- Estabelecer Protocolos com clubes
desportivos e com a Câmara Municipal, de
modo a poder utilizar as instalações
desportivas sempre que necessário.
Alta Universidadede Évora
oE2.ilt
- Construir um complexo desportivo que
permita colmatar as deficiências no que




- Avaliar e caracterizar as instalações
existentes, paru posterior intervenção
consciente e cuidada das mesmas;
- Reestruturar todas as instalações




- Realizar um plano de gestão para cada




- Realizar um plano anual de eventos
desportivos permanentes;
- Realizar um plano anual de actividades
desportivas pontuais;
- Organizar pelo menos 2 eventos
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Quadro no 11: Programas para o Objectivo Geral lV
Objectivo Especifico Programas Prioridade Financiamento
oE1.rv
- Estabelecer protocolos com câmaras
municipais, clubes, associações, outras
universidades, entidades privadas, para em
conjunto definir um calendário de eventos
desportivos de relevo nacional e
internacional.
- Fomentar a participação de profissionais
especializados da universidade de Évora,
em eventos desportivos organizados por






-lmpulsionar integração com federações.
- Organizar competições oficiais na
Universidade de Evora.





Quadro no12 : Programas para o Objectivo Geral V
Objectivo Especifico Programas Prioridade Financiamento
OE1.V
- Criar uma nova estrutura organizacional
para dirigir o desporto na Universidade de






- Contratar gestores especializados de modo
a ampliar competências de liderança,
financiamento, informação e formação, que
levem ao aumento da eficiência e que





- Criar uma comissão de acompanhamento
do plano estratégico. Media
Universidade
de Évora
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Conclusão
Ao analisar este trabalho, percebe-se claramente que, a cidade de Évora é um
dos principais destinos para se viver com grande qualidade de vida, para isso muito
contribui, o clima, a vasta rede de transportes, e uma boa rede de centros hospitalares,
congregando assim as melhores condições para se viver nesta cidade, não obstante em
termos desportivos no meio Universitrário, hoje em dia ainda não conseguir assemelhar-
se a algumas cidades de referencia tais como, Braga, Coimbra, etc....
Com base na informação apresentada concluímos que: a Universidade de Évora
não promove nem desenvolve o desporto como era esperado, refugiando-se assim na
boa vontade da Associação Académica da Universidade de Évora, que apesar de tudo
consegue ainda assim, uma prestação notável no que toca a resultados em torneios
realizados pela Federação Académica de Desporto Universitário, tendo uma aceitável
adesão às suas modalidades e ainda realizando eventos de grande prestigio a nível local
e nacional, tudo isto com apenas 4 instalações desportivas, não tendo nenhuma delas
perfeitas condições de utilização. E facil perceber que esta politica está condenada ao
fracasso, pois com os recursos financeiros, materiais e humanos da Associação
Académica da Universidade de Évora, esta não consegue desenvolver o desporto como
era quase "obrigatório", tal não se verifica, mesmo sendo a Universidade de Évora uma
das mais antigas e importantes Universidades deste País.
É de extrema urgência que a Universidade de Évora em conjunto com os seus
Parceiros (Serviços de Acção Social, Proto-Departamento de Saúde e Bem-estar e
Associação Académica da Universidade de Évora), repensasse a sua politica desportiva
e a forma como esta organuada, nomeadamente no que toca ao financiamento, às
instalações desportivas e ao modelo de gestão desportiva implementado.
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O plano estratégico apresentado, nomeadamente os seus grandes objectivos
gerais vão de encontro a grandes lacunas no desporto desta Universidade, sendo eles:
o Alunos Mais activos e Mais saudáveis
o Mais e Melhores Atletas
o Mais Qualidade da oferta de serviços/instalações desportivos(as).
o Fomentar o desporto como um dos principais transmissores da identidade
o Melhor Gestão desportiva
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